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			Para a brilhante e divertida Christine Dorsey. Sim, Chris, é você mesma.
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			Queridos Leitores


			O coração e a alma da Costa Leste, em Maryland, são os seus pescadores, os homens que ganham a vida nas águas da baía de Chesapeake e em seus inúmeros canais fluviais. Eles enfrentam adversidades, tormentas e temporadas às vezes curtas demais para a pesca. Dia após dia, ano após ano, eles se ocupam com as águas, espalhando suas armações para pegar caranguejos, dragando o fundo arenoso em busca de ostras e compartilhando segredos de um mundo que muitos de nós jamais chegaremos a conhecer. Apreciam a alvorada vermelha que surge das águas escuras e observam as tempestades ameaçadoras que se formam em rolos lentos e negros vindos do leste. Com suas botas de borracha e luvas grossas, pilotam seus barcos de trabalho através do alvorecer ainda frio ou de escaldantes tardes de verão, à procura do caranguejo azul pelo qual a região é tão famosa.


			Ethan Quinn é um pescador. Não nasceu nesse meio, mas o abraçou. É um homem calado cujo coração se agita em águas tão profundas quanto as do mar que ama. Em Movido pela Maré, ele vai enfrentar mais do que o simples desafio de ganhar a vida na baía ou a luta para fazer com que a pequena e recém-inaugurada fábrica de barcos montada por ele e seus irmãos se transforme em um sucesso.


			Existe um menino que precisa dele, além de uma mulher e sua filhinha. Ele ama muito essa mulher, embora ache que não devia. Para modelar a sua vida em torno deles, Ethan deverá, primeiro, enfrentar o seu obscuro passado até aceitar não apenas quem realmente é, mas também a pessoa que espera se tornar.


			Nora Roberts


		




		

			Prólogo


			Ethan conseguiu escapar dos sonhos e se levantou da cama. Ainda estava escuro, mas ele normalmente começava o seu dia antes de a noite se render às luzes gloriosas do amanhecer. Gostava daquilo, a rotina simples e calma antes do trabalho pesado que viria em seguida.


			Jamais se esquecia de dar graças por ter tido a oportunidade de fazer sua escolha e ter aquela vida. Embora as pessoas responsáveis por dar a ele tanto a escolha quanto a vida já estivessem mortas, para Ethan, a linda casa junto das águas ainda fazia ecoar suas vozes pelas paredes. Muitas vezes, ele se pegava levantando a cabeça ao tomar o seu café da manhã solitário na cozinha, esperando ver a mãe entrar a qualquer momento, bocejando, com os cabelos ruivos ainda embaraçados e meio cega de sono.


			Embora sua mãe já tivesse falecido havia quase sete anos, Ethan sentia uma espécie de conforto naquela imagem doméstica matinal.


			Era bem mais doloroso pensar no homem que se transformara em seu pai. A morte de Raymond Quinn ainda estava muito recente. Fazia três meses apenas, e não podia haver conforto na imagem dele. E as circunstâncias que cercavam sua morte eram horríveis e inexplicáveis. Ele encontrara o fim de sua existência em um acidente de carro, em plena luz do dia, em uma estrada seca onde não havia nenhum outro carro, em uma linda manhã de março que já trazia um ar de primavera. O carro estava em alta velocidade, e o motorista não conseguiu, ou não quis, controlá-lo em uma curva. A perícia técnica mostrou que Ray não esboçou nenhuma reação física para evitar atingir violentamente o poste telefônico.


			Havia, porém, evidências de um motivo emocional para o desastre, e isso pesava muito no coração de Ethan.


			Ele não conseguia parar de pensar no assunto enquanto se arrumava para ir trabalhar, penteando tão de leve os cabelos ainda úmidos do banho que as pesadas ondas de fios castanho-alourados nas pontas pelo sol não se acomodavam. A seguir, barbeou-se diante do espelho embaçado, com os calmos olhos azuis perfeitamente focados enquanto raspava a pele, livrando-se da barba que crescera nas últimas vinte e quatro horas em torno do rosto bronzeado e com ossos salientes que escondiam segredos que ele raramente compartilhava.


			Havia uma cicatriz que acompanhava a linha de seu maxilar esquerdo, um antigo corte, cortesia de seu irmão mais velho e pacientemente suturada com vários pontos por sua mãe. Tinha sido muita sorte, pensava Ethan, distraído, enquanto passava o polegar sobre a linha esmaecida, que a mãe deles fosse médica. Um dos três filhos estava sempre precisando de primeiros socorros.


			Ray e Stella haviam adotado todos. Três garotos já crescidos, selvagens e com a alma ferida... Todos estranhos ao casal. E os haviam transformado em uma família.


			Três meses antes de morrer, Ray pegara mais um para criar.


			Seth DeLauter pertencia a eles agora. Ethan jamais questionara o fato. Embora outros o fizessem, ele sabia das coisas. Havia boatos percorrendo a pequena cidade de St. Christopher que davam conta de que Seth não era apenas mais um dos meninos largados que Ray Quinn pegara para criar e sim o seu filho ilegítimo. Uma criança concebida por outra mulher, enquanto sua esposa ainda estava viva. Uma mulher mais jovem.


			Ethan conseguia ignorar o disse me disse, mas era impossível ignorar o fato de que Seth, o menino com dez anos de idade, olhava para todos com os mesmos olhos azuis expressivos de Ray Quinn.


			Havia sombras naquele olhar que Ethan também reconhecia. Pessoas de alma ferida sempre se reconheciam. Ele sabia que a vida de Seth, antes de Ray tê-lo finalmente trazido para casa, havia sido um pesadelo. O próprio Ethan passara por um inferno semelhante na infância.


			Mas o garoto estava a salvo agora, pensou Ethan enquanto vestia a calça bem larga de algodão e uma camisa desbotada de trabalhar ao sol. O menino era um dos Quinn agora, embora os detalhes legais ainda não estivessem completamente acertados. Phillip estava cuidando dessa parte. Ethan chegou à conclusão de que o irmão mais novo, perfeccionista e louco por detalhes, ia resolver tudo com o advogado. E sabia que Cameron, o mais velho dos rapazes Quinn, já conseguira criar alguns frágeis laços com Seth.


			Na verdade, forçou a barra para conseguir chegar ao garoto, pensou Ethan, dando um leve sorriso. Foi como assistir a dois gatos de beco cuspindo e exibindo as garras um para o outro. Agora, porém, que Cam se casara com a linda assistente social, as coisas talvez começassem a se ajustar melhor.


			Ethan preferia uma vida calma e bem ajustada.


			No entanto, havia batalhas pela frente com a seguradora que se recusava a honrar a apólice do seguro de vida de Ray porque havia suspeitas de suicídio. O estômago de Ethan se contorceu e ele precisou de alguns instantes para se obrigar a relaxar novamente. Seu pai jamais tiraria a própria vida. O Poderoso Quinn sempre encarara seus problemas e ensinara os filhos a fazer o mesmo.


			Aquilo, porém, era uma nuvem sobre a família que se recusava a ir embora. E havia outras também. O súbito surgimento da mãe de Seth em St. Christopher com suas acusações de assédio sexual contra Ray apresentadas ao reitor da faculdade onde ele lecionava Literatura Inglesa era uma dessas nuvens. Sua história não convencera a ninguém. Havia muitas mentiras e furos em seu relato. No entanto, seu pai ficara muito abalado. O fato é que, pouco depois de Gloria DeLauter partir de St. Chris, Ray desaparecera por alguns dias também.


			E voltara trazendo o garoto.


			Além disso, havia a carta que fora achada no carro, logo após o acidente com Ray. Uma óbvia chantagem com ameaças, escrita por Gloria e confirmando que Ray já lhe enviara dinheiro... um monte de dinheiro.


			Agora, ela tornara a desaparecer. Ethan queria que ela permanecesse o mais longe possível, mas sabia bem que o falatório não iria parar até que todas as respostas estivessem bem claras.


			Não havia nada que pudesse fazer a esse respeito, lembrou a si mesmo. Saindo do seu quarto para o corredor, deu uma batida de leve na porta oposta à sua. O grunhido de Seth foi seguido por um resmungo sonolento, e então um xingamento irritado. Ethan nem parou de andar, encaminhando-se para a escada que o levaria ao andar de baixo. Não tinha dúvidas de que Seth ainda tornaria a reclamar quando descesse por ser acordado tão cedo. O problema era que, com Cam e Anna em plena lua de mel na Itália, e Phillip em Baltimore durante toda a semana, era tarefa de Ethan acordar o menino e deixá-lo na casa de um amigo até a hora de eles irem para a escola no ônibus escolar.


			A temporada dos caranguejos estava a todo o vapor, e o dia de trabalho de um pescador começava antes do sol raiar. Sendo assim, até a volta de Cam e Anna, Seth teria de madrugar com ele.


			A casa estava silenciosa e escura, mas Ethan se movia por ela com facilidade. Possuía uma residência própria, mas parte do acordo para conseguir a guarda legal de Seth fora de que os três irmãos morassem sob o mesmo teto e dividissem as responsabilidades.


			Ethan não se importava de ter responsabilidades, mas sentia falta da sua casinha, da sua privacidade e da tranquilidade que fora a sua vida até então.


			Acendeu as luzes da cozinha. Foi a vez de Seth lavar a louça e limpar tudo depois do jantar da noite anterior, e Ethan reparou que o menino fizera um trabalho de porco. Ignorando a superfície pegajosa da mesa, cheia de louça ainda por guardar, foi diretamente para o fogão.


			Simon, seu cão, estava todo esticado no chão da cozinha. Sua cauda bateu repetidas vezes sobre o piso assim que avistou o dono. Ethan começou a preparar o café e agradou o retriever coçando distraidamente a sua cabeça.


			O sonho que estava tendo no momento em que acordou voltou-lhe à memória. Ele e seu pai trabalhavam no barco de pesca, verificando as armadilhas para caranguejos. Estavam apenas os dois. O sol estava muito forte, ofuscante e quente, e a água mostrava-se parada, quase espelhada. Tudo parecia tão vívido, lembrava agora, que ele sentiu até mesmo os cheiros de peixe, água e suor.


			A voz de seu pai, tão querida, fez-se ouvir acima do ruído do motor e dos guinchos das gaivotas.


			— Eu sabia que vocês três tomariam conta de Seth.


			— Mas o senhor não precisava morrer só para testar isso. — Havia ressentimento no tom de voz de Ethan, uma raiva reprimida que ele não se permitira admitir nem colocar para fora quando acordado.


			— Bem, também não era essa a minha ideia — disse Ray com a voz leve enquanto selecionava alguns caranguejos, tirando-os de dentro da armação de arame que Ethan levantara da água com um gancho. Suas luvas de cor laranja, típicas de pescador, brilhavam ao sol. — Pode acreditar em mim!... Olhe só, aqui, nessa armação, tem alguns já no ponto para ir para a panela, mas também está cheio daquelas fêmeas miudinhas.


			Ethan olhou para a armadilha cheia de caranguejos e automaticamente percebeu o tamanho e o número dela. Só que não era o total de caranguejos que importava. Não ali, não naquele momento.


			— Quer que eu confie no senhor, pai, mas não me dá explicações.


			Ray olhou para trás, levantando o boné vermelho que usava sobre a dramática juba prateada. O vento despenteou-lhe os cabelos e sacudiu a caricatura de John Steinbeck estampada em sua camiseta já esgarçada, que se abriu ainda mais sobre o seu peito largo. O grande escritor americano segurava um cartaz em que se oferecia para trabalhar por um prato de comida, mas não parecia muito feliz com isso.


			Contrastando com ele, Ray Quinn brilhava, cheio de saúde e energia, com as bochechas rudes cobertas de rugas que pareciam celebrar o espírito pleno e contente de um homem vigoroso de sessenta e poucos anos, ainda com muito tempo de vida pela frente.


			— Você vai ter de descobrir o seu próprio caminho e suas próprias respostas. — Sorriu para Ethan, com os olhos brilhantes e muito azuis, e Ethan notou as rugas se acentuarem ao redor deles. — Tudo tem mais valor desse jeito, filho. Tenho orgulho de você.


			Ethan sentiu a garganta queimar de emoção e o coração se apertar. Com naturalidade, tornou a colocar iscas numa das armações recém-esvaziadas, e então observou as boias que as sinalizavam, também em cor laranja, flutuarem sobre a água. Perguntou então:


			— O senhor tem orgulho de mim por quê?


			— Por ser como você é. Por ser simplesmente Ethan.


			— Eu devia ter vindo ficar com o senhor mais vezes. Não devia tê-lo deixado tão sozinho no final.


			— Isso é besteira! — Agora, a voz de Ray parecia irritada e impaciente. — Eu não era nenhum velho inválido. Vou ficar muito irritado se você pensar em mim desse jeito e começar a se culpar por não tomar conta de mim, pelo amor de Deus! Do mesmo jeito que tentou culpar Cam por ir viver a vida dele na Europa e até mesmo Phillip por se mudar para Baltimore. Pássaros saudáveis abandonam o ninho dos pais e cuidam de si mesmos. Sua mãe e eu criamos pássaros saudáveis.


			Antes de Ethan conseguir falar, Ray levantou a mão. Era um gesto tão típico dele, o professor querendo provar um ponto de vista sem aceitar interrupções, que Ethan teve de sorrir.


			— Você sentiu saudade deles — continuou Ray. — Por isso, se mostrou tão revoltado com ambos. Eles se foram, você ficou, e sentiu falta de tê-los por perto. Pois bem, agora você os tem de volta, não tem?


			— Parece que sim.


			— Arrumou uma cunhada muito bonita, está dando início a um negócio promissor para construção de barcos e ainda tem tudo isso... — Ray esticou o braço e o girou, exibindo a água, as boias das armadilhas, a vegetação aquática que apontava acima da superfície, muito verde e brilhante e em cujas bordas uma solitária garça permanecia completamente imóvel, como um marco de mármore. — E, dentro de você, existe uma coisa da qual Seth necessita muito... paciência. Acho que você é até paciente demais em certos aspectos.


			— Como assim? O que está querendo dizer?


			—Existe algo que você não tem, Ethan, e do qual precisa. — Ray suspirou compassadamente. — Você anda circulando em volta do que quer e oferecendo desculpas a si mesmo, sem mover uma palha para conseguir. Se não correr atrás disso bem depressa, filho, vai tornar a perder a chance.


			— Do que você está falando? — Ethan encolheu os ombros e manobrou o barco até chegar à boia seguinte. — Já tenho tudo do que preciso e tudo o que quero.


			— Então não se pergunte o que está faltando, pergunte quem. — Ray estalou a língua e, em seguida, deu uma sacudida no ombro do filho. — Acorde, Ethan!


			— E, então, ele acordou, sentindo ainda a estranha sensação da mão grande e familiar sobre o ombro.


			Mesmo assim, pensou, refletindo sobre tudo aquilo enquanto tomava a primeira xícara de café, continuava sem ter as respostas.


		




		

			Capítulo Um


			— Conseguimos pegar alguns com casca bem fina, capitão. — Jim Bodine escolhia os caranguejos da armação, atirando os mais comerciáveis dentro do tanque do barco. Não se incomodava com as pinças barulhentas dos bichos, e as cicatrizes em suas mãos calejadas estavam ali para provar isso. Usava as tradicionais luvas grossas exigidas pela profissão, mas, como qualquer pescador de caranguejos sabia, elas se gastavam muito depressa. E se houvesse um buraquinho que fosse nelas, por Deus, algum caranguejo iria encontrá-lo.


			Jim trabalhava de forma contínua, com as pernas bem abertas para manter o equilíbrio no barco que balançava e os olhos escuros semicerrados em um rosto muito castigado pela idade, pelo sol e pela experiência de vida. Tanto podia ter cinquenta quanto oitenta anos, e Jim não se importava nem um pouco em qual das idades as pessoas o encaixavam.


			Sempre se dirigira a Ethan chamando-o de capitão e raramente falava mais de uma frase de cada vez.


			Ethan alterou o curso do barco em direção à armadilha seguinte, com a mão direita empurrando o leme em forma de bastão que a maioria dos pescadores preferia usar em vez do timão. Ao mesmo tempo, operava o acelerador e as alavancas do motor com a mão esquerda; havia sempre pequenos ajustes a serem feitos a cada passo ao longo da linha onde ficavam enfileiradas as armadilhas.


			A baía de Chesapeake podia ser muito generosa às vezes, mas também tinha seus caprichos e, não raro, fazia os homens trabalharem muito em busca de suas dádivas.


			Ethan conhecia a baía tão bem quanto a si mesmo. Às vezes, lhe parecia que conhecia aquelas águas até mais, pois sentia o temperamento inconstante e os movimentos imperceptíveis do maior estuário do continente antes mesmo de qualquer outra pessoa. A baía se espalhava por mais de trezentos quilômetros ao longo do litoral, do norte ao sul, embora medisse apenas seis quilômetros ao passar ao largo de Annapolis e quase cinquenta junto à foz do rio Potomac, famoso por banhar a cidade de Washington. St. Christopher ficava agradavelmente situada na porção sul do litoral do estado de Maryland, dependia muito da generosidade da baía e praguejava contra suas inconstâncias.


			As águas de Ethan, que ele considerava seu lar, eram pontuadas por áreas pantanosas e cortadas por inúmeros rios rasos que formavam curvas abruptas, serpenteando por densas florestas de eucaliptos e carvalhos.


			Era um mundo cheio de riachos agitados que, de súbito, se acalmavam nas águas mais rasas, onde pés de aipos-do-pântano e plantas esfiapadas semelhantes a algas deitavam raízes.


			Aquilo se transformara no seu mundo, com suas estações mutantes, súbitas tempestades e sempre, sempre, os sons e cheiros da água.


			Com um sentido de tempo muito desenvolvido, ele agarrou a vara com ganchos na ponta e, com um movimento adquirido através de muita prática, ligeiro e ao mesmo tempo suave como o de um balé, enganchou a linha-guia e a levantou para trazer a armação de arame para fora.


			Em segundos, a armadilha surgiu acima da linha-d’água, cheia de plantas aquáticas, pedaços de iscas velhas e lotada de caranguejos.


			Viu as pinças em um tom de vermelho brilhante das fêmeas adultas e os olhos mal-humorados dos machos.


			— Boa leva de caranguejos! — Era tudo o que Jim tinha a dizer enquanto continuava a trabalhar, içando a armação para dentro do barco como se ela pesasse apenas alguns gramas em vez de muitos quilos.


			A água estava agitada naquele dia e Ethan conseguia sentir o cheiro de uma tempestade que se aproximava. Movimentava os controles com os joelhos quando precisava das mãos para outras tarefas. E olhou as nuvens começarem a se agrupar no céu, lá para os lados do oeste.


			Havia tempo bastante, avaliou, para continuar seguindo a linha das armadilhas até o centro do canal, a fim de ver quantos caranguejos mais haviam se esgueirado para dentro das armações. Ethan sabia que Jim estava interessado em uma grana extra, e ele próprio também precisava de tudo o que pudesse conseguir para manter respirando o negócio da construção de barcos que ele e seus irmãos haviam inaugurado.


			Ainda temos bastante tempo, refletiu, enquanto Jim recolocava as iscas na armação, enchendo-a de partes de peixe recém-descongeladas e soltando-a de volta na água. Com a rapidez de um sapo que pulava, Ethan enganchou a boia seguinte.


			O esguio cão retriever de Ethan, Simon, estava alerta, parado, com as patas da frente sobre a amurada e a língua para fora. Como seu dono, raramente se sentia mais feliz do que quando estava no mar.


			Os dois homens trabalhavam em harmonia, perfeitamente coordenados e quase em total silêncio, comunicando-se com grunhidos e um levantar de ombros, soltando ocasionalmente uma ou outra praga. O trabalho se transformava em uma espécie de conforto sempre que os caranguejos chegavam em tão grande quantidade. Havia certos anos em que isso não acontecia, anos em que parecia que o rigoroso inverno matara toda forma de vida, dando a impressão de que aquelas águas jamais voltariam a esquentar o suficiente para atrair os peixes e caranguejos.


			Em anos ruins como aqueles, os homens que se dedicavam à pesca sofriam muito... a não ser que tivessem outra forma de ganhar dinheiro. Ethan pretendia ter uma, construindo barcos.


			O primeiro barco das Embarcações Quinn já estava quase pronto. E que beleza ele era!, pensou Ethan. Cameron já conseguira um segundo cliente: um sujeito rico que conhecera em seus dias de piloto de barcos na Europa, de modo que eles já iam emendar a construção da segunda encomenda logo em seguida. Ethan jamais duvidara de que o seu irmão, com seus contatos, serviria para atrair clientes e dinheiro de forma constante.


			Eles conseguiriam ser bem-sucedidos, disse a si mesmo, por mais que Phillip vivesse levantando possíveis obstáculos, reclamando muito e prevendo dificuldades.


			Olhou para o sol e calculou o tempo que levariam para terminar, enquanto as nuvens velejavam sobre o céu de forma lenta, porém constante, indo para o leste.


			— Vamos parar aqui por hoje, Jim.


			Já estavam na água há oito horas, um dia de trabalho bem curto. Mas Jim não reclamava de nada. Sabia que a volta antecipada não se devia tanto à tempestade que se aproximava.


			— O menino já deve ter voltado da escola a essa hora — comentou Jim enquanto Ethan pilotava o barco de volta, trazendo-o pelo canal.


			— É... — Embora Seth fosse autossuficiente o bastante para ficar em casa sozinho por algum tempo à tarde, Ethan não gostava de brincar com o destino. Um menino de dez anos com o temperamento de Seth era um ímã para as encrencas.


			Quando Cam voltasse da Europa, dentro de umas duas semanas, dividiriam os cuidados com Seth entre eles. Por ora, porém, o menino era responsabilidade exclusiva de Ethan.


			As águas na baía começaram a se encapelar, assumindo um tom de cinza metálico, refletindo o céu, mas nem os homens nem o cão se preocuparam com a agitada cavalgada que levava o barco a subir nas cristas das ondas para depois despencar em vales profundos. Simon se colocara na proa agora, com a cabeça levantada e as orelhas balançando ao vento, e parecia sorrir. Ethan construíra o barco sozinho e sabia que ele ia conseguir chegar bem ao porto. Tão confiante quanto o cão, Jim foi até a proteção da parte coberta e, colocando as mãos em concha, acendeu um cigarro.


			O pequeno porto em St. Chris estava cheio de turistas que circulavam à beira d’água. Os dias que amanheciam mais cedo em junho os atraíam em grandes levas para fora da cidade grande, convidando-os a vir dirigindo até ali desde os subúrbios de Washington e Baltimore. Ethan imaginava que, para eles, a pequena cidade de St. Christopher era exótica, com suas ruas estreitas, casinhas feitas de tábuas horizontais e lojas minúsculas. Gostavam de ver os dedos dos pescadores de caranguejo voando, ágeis, ao lidar com eles, e adoravam comer as casquinhas folhadas feitas com carne de caranguejo ou contar aos amigos que experimentaram uma sopa de caranguejos fêmeas. Ficavam nas pequenas pousadas. St. Chris tinha orgulho de ostentar nada menos do que quatro desses pequenos estabelecimentos hoteleiros, e os visitantes gastavam dinheiro também nos restaurantes e nas lojas de lembranças.


			Ethan não se incomodava com eles. Nos períodos em que a baía era escassa em peixe e caranguejos, era o turismo que mantinha a cidade viva. Além disso, Ethan achava que, em algum momento, vários daqueles mesmos turistas poderiam resolver que possuir um veleiro de madeira feito de forma artesanal era o grande desejo de seus corações.


			O vento aumentou de intensidade no momento em que Ethan atracou nas docas. Jim pulou do barco como um autômato, a fim de segurar as cordas, com as pernas curtas e o corpo atarracado emprestando-lhe a aparência de um sapo saltador que usava imensas botas brancas de borracha e um boné de receptador de beisebol muito ensebado.


			Ao sinal imperceptível de Ethan, Simon sentou-se, obediente, e ficou no barco enquanto os homens trabalhavam para descarregar o que apanharam durante todo o dia, o vento fazendo o toldo verde desbotado do barco drapejar. Ethan viu quando Pete Monroe caminhou na direção deles, com os cabelos grisalhos esmagados sob um boné com a aba toda amassada e o corpo musculoso coberto por calças cáqui largas e uma camisa xadrez com fundo vermelho.


			— Bom movimento hoje, Ethan.


			Ethan sorriu. Gostava bastante do Sr. Monroe, embora o sujeito tivesse uma forte tendência para a avareza. Administrava o depósito de caranguejos Monroe com mãos de ferro e punhos bem fechados. Por outro lado, pelo que Ethan sabia, todas as pessoas que dirigiam um depósito como o dele reclamavam dos poucos lucros.


			Ethan colocou a aba do próprio boné para trás e coçou a nuca, no lugar em que o suor escorria pelos cabelos úmidos.


			— É... foi um movimento razoável — concordou.


			— Vocês voltaram cedo hoje.


			— Vem vindo um temporal.


			Monroe concordou com a cabeça. Seus funcionários responsáveis pela preparação dos caranguejos para venda, que haviam estado trabalhando debaixo dos toldos listrados, já se preparavam para entrar no depósito. A chuva ia fazer com que os turistas entrassem também, Monroe sabia, para beber café ou comer sorvetes de casquinha. E, já que ele também era dono de metade das lanchonetes e sorveterias em frente ao porto, não se importava.


			— Parece que você conseguiu pescar mais de duas toneladas de caranguejo hoje.


			Ethan deixou o sorriso se alargar. Alguns diriam que havia uma pontinha de inveja na observação. Mas Ethan não se sentia insultado com essas coisas, apenas surpreso.


			— Quase três, eu calculo. — Ethan sabia o valor de mercado, até o último grama, mas sabia também que eles iriam, como sempre, negociar. Sendo assim, pegou o seu charuto para negociações, acendeu-o e pôs-se a trabalhar.


			Os primeiros pingos grossos de chuva começaram a cair quando ele ligou o motor do barco e se colocou a caminho de casa. Avaliou que conseguira um preço justo pelos caranguejos, que chegaram a 2,8 toneladas. Se o resto do verão fosse tão bom assim, ele iria começar a considerar a ideia de instalar mais umas cem armações no próximo ano e, talvez, montar uma tripulação maior, com novos auxiliares, contratando-os em regime de meio expediente.


			Colher ostras na baía de Chesapeake já não era um negócio tão bom como no passado, pois os parasitas aquáticos haviam acabado com muitas delas, o que tornava os invernos mais difíceis. Algumas boas temporadas de caranguejo, agora, eram tudo do que ele precisava para empregar a maior parte dos lucros no novo negócio de barcos e também para ajudar a pagar os honorários do advogado. Seus lábios se apertaram diante desse pensamento enquanto seguia com o barco acima do mar, inchado e batido pelas ondas, em direção à sua casa.


			Não era certo eles precisarem de um advogado. Não deveriam se ver obrigados a pagar uma fortuna a um cara com lábia, vestido em roupas bonitas, só para limpar o nome do seu pai. Pelo menos, porém, aquilo serviria para calar os cochichos que circulavam pela cidade. As fofocas só teriam fim quando o povo achasse algo mais suculento para sugar do que as mentiras sobre a vida e a morte de Ray Quinn.


			E sobre o menino também, refletiu Ethan, olhando com atenção para as águas, através da chuva que tremulava com o vento e caía com constância. Havia muita gente que gostava de fofocar sobre o menino cujos olhos tinham o mesmo formato e o tom profundamente azul dos de Ray Quinn.


			Se falassem de Ethan, nada daquilo importaria. No que dizia respeito a ele, as pessoas podiam falar à vontade pelas suas costas, o quanto quisessem, até as línguas despencarem de suas bocas podres. Mas se importava, e muito, que qualquer pessoa dissesse uma palavra sequer que fosse desabonadora para o homem que amara tanto, com cada batida de seu coração.


			Assim, trabalharia até ficar com as mãos dormentes, se fosse preciso, só para pagar o advogado. E faria tudo o que fosse possível para manter a guarda definitiva da criança.


			Um trovão sacudiu o céu, ecoando na superfície das águas como um tiro de canhão. A luz diminuiu e o dia quase se transformou em noite enquanto as nuvens escuras se esgarçavam e despejavam pesadas camadas de chuva grossa. Mesmo assim, ele manteve o ritmo, sem correr, até aportar no píer que ficava nos fundos da casa. Ficar um pouco mais encharcado do que já estava não iria matá-lo.


			Como que concordando com o sentimento do dono, Simon pulou na água e foi nadando até a margem, enquanto Ethan amarrava as cordas do barco. Pegou a sua marmita e, com as botas de pescador cheias de água fazendo barulho foi caminhando pela doca em direção à casa.


			Tirou as botas na varanda da frente. Sua mãe já lhe arrancara o couro vezes sem conta quando ele era mais novo por entrar com os calçados molhados e enlameados em casa, e se descalçar na entrada acabou se tornando um hábito. Apesar disso, não fez nada para impedir o cão ensopado de avançar porta adentro, na sua frente.


			Até reparar no chão que brilhava e nos balcões da cozinha, imaculadamente limpos.


			Merda!, foi a única palavra que veio à sua cabeça ao ver as pegadas do cão pelo piso e ouvir seu alegre latido de saudação. Ouviu-se um grito, mais latidos e, depois, risos.


			— Mas você está todo encharcado! — A voz feminina era baixa, suave e divertida. Mas era também muito firme e autoritária, e fez Ethan se encolher de culpa. — Pode sair, Simon. Fora! Vá se secar na varanda da frente.


			Ouviu-se outro grito agudo, gargalhadas de bebê e a risada de um menino para acompanhar. A turma está toda aí, pensou Ethan, secando os cabelos molhados com as mãos. No instante em que ouviu o som de passos vindo em sua direção, foi direto para o armário de vassouras, a fim de pegar um esfregão.


			Normalmente, ele não se movia com tanta rapidez, mas, quando necessário, o fazia.


			— Ah, Ethan!... — Grace Monroe estava em pé, com as mãos apoiadas nos quadris estreitos, olhando para ele com ar desolado e então para as pegadas no chão recém-encerado.


			— Vou limpar tudo. Desculpe! — Reparou que o esfregão ainda estava úmido e resolveu que o melhor a fazer era não encará-la. — Acho que eu não me toquei, estava distraído — resmungou ele, enchendo um balde no tanque. — Não sabia que você ia passar por aqui hoje, Grace.


			— Ah, quer dizer que você solta o cachorro e o deixa correr pela casa toda, sujando o piso encerado, quando eu não passo por aqui?


			— É que o chão estava imundo quando saí para trabalhar de manhã — e levantou um ombro —, e achei que deixá-lo um pouco molhado não ia fazer diferença. — Então relaxou um pouco. Parecia que ele sempre levava alguns minutos a mais para relaxar quando se via junto de Grace. — Se eu soubesse que você estava aqui para brigar comigo por causa disso, garanto que deixaria Simon lá fora, na varanda.


			Ele já estava sorrindo ao levantar a cabeça, virando-se para ela, e Grace soltou um suspiro, dizendo:


			— Ah, me dê esse esfregão aqui, deixe que eu faço isso!


			— Não, não! O cachorro é meu, e a sujeira também. Deixe que eu limpo. Estou ouvindo a risada da Aubrey.


			Descontraída, Grace se recostou no portal. Estava cansada, mas isso não era incomum. Também trabalhara por mais de oito horas naquele dia. E ainda ia trabalhar mais quatro no bar do Shiney à noite, servindo drinques.


			Algumas vezes, ao voltar para casa e se arrastar para a cama, Grace podia jurar que ouvia seus pés gritarem de protesto.


			— Seth está cuidando dela para mim. Eu precisei trocar os dias de faxina desta semana. A Sra. Lynley me ligou hoje de manhã e perguntou se eu poderia limpar a casa dela amanhã, porque sua sogra telefonou de Washington e se convidou para jantar. Ela costuma dizer que a sogra é o tipo de mulher que encara uma molécula de poeira sobre um móvel como um pecado mortal contra Deus e contra os homens. Achei que vocês não iam se importar se eu fizesse todo o serviço hoje em vez de ter que voltar amanhã.


			— Você pode encaixar a limpeza desta casa onde for melhor nos seus horários, Grace, que ainda assim continuaremos sendo gratos.


			Ethan a observava com o canto do olho, enquanto passava o esfregão. Ele sempre a considerara uma coisinha linda. Parecia uma égua palomino, com porte elegante, toda dourada e com pernas compridas. Picotara o cabelo todo e o deixara bem curto, parecendo um corte de menino, mas ele gostava da forma como adornava a sua cabeça bem-feita, como se fosse um boné brilhante com franjas na ponta.


			Grace era tão magra quanto essas modelos de um milhão de dólares, mas Ethan sabia muito bem que sua silhueta comprida e esbelta não era motivada pela moda. Ela sempre fora uma menina magricela e meio desengonçada, como ele bem lembrava. Já tinha sete ou oito anos quando ele chegara a St. Chris e fora morar com os Quinn. Imaginava que devia estar com uns vinte e poucos agora, e “magricela” e “desengonçada” haviam deixado de ser as palavras mais adequadas para ela.


			Parecia um salgueiro esguio e gracioso, pensou ele, quase vermelho de vergonha.


			Ela sorriu para ele e seus olhos verdes de sereia lhe transmitiram calor, junto com as sardas claras que flertavam em suas bochechas. Por motivos que não saberia explicar, achava interessante observar um homem tão forte e saudável manejando um esfregão.


			— Você teve um bom dia, Ethan?


			— Muito bom. — Ele fez um trabalho completo no piso. Era um homem meticuloso. Então, foi novamente até o tanque para enxaguar o balde e o esfregão. — Forneci um monte de caranguejos para o seu pai.


			À menção do nome de seu pai, o sorriso de Grace diminuiu um pouco. Havia certa distância entre eles desde que ela engravidara de Aubrey e se casara com Jack Casey, o homem ao qual seu pai se referia como “aquele mecânico do norte do estado que não tem onde cair morto”.


			No fim, seu pai provou que tinha toda a razão sobre Jack. O sujeito a abandonara com uma mão na frente e a outra atrás um mês antes de Aubrey nascer. E levara suas economias, o carro e a maior parte de sua autoestima junto com ele.


			Mas ela conseguira superar tudo, Grace lembrou a si mesma. E estava indo muito bem. E queria continuar assim, indo bem, mas por conta própria, sem precisar de um centavo de sua família, mesmo que tivesse de trabalhar até morrer para isso.


			Ouviu Aubrey rir novamente, uma gargalhada gostosa, dada com vontade, e seu ressentimento sumiu. Ela possuía tudo o que importava. Estava englobado naquele anjo de cabelos encaracolados e olhos brilhantes que brincava na sala ao lado.


			— Vou preparar alguma coisa para o jantar de vocês antes de ir embora.


			Ethan se virou e deu mais uma boa olhada nela. Grace andava pegando um pouco de sol, e o tom bronzeado ficava bem nela. Aquecia sua pele. Ela possuía um rosto comprido, que também combinava com o corpo esbelto, embora o queixo tivesse a tendência de parecer empinado e teimoso. Um homem que a olhasse com atenção veria uma loura alta, serena, com um corpo lindo e um rosto que o faria querer ficar olhando para ela por mais algum tempo.


			E, se o fizesse, notaria as olheiras sob os olhos grandes e muito verdes e sinais de cansaço na boca macia.


			— Não precisa fazer o jantar, Grace. Devia ir para casa e relaxar um pouco. Ainda vai para o bar do Shiney hoje à noite, não vai?


			— Vou, mas vai dar tempo. Além do mais, prometi a Seth que prepararia alguns hambúrgueres com chili. — Ela se mexeu, um pouco perturbada quando viu que Ethan continuava a olhar fixamente para ela. Há muito tempo, aprendera a aceitar que aqueles olhares longos e pensativos que ele lhe lançava sempre faziam o seu sangue correr mais depressa. Um dos pequenos problemas da vida, ela imaginava. — O que foi? — quis saber, e esfregou a mão no rosto, como se esperasse limpar alguma mancha.


			— Nada. Bem, é que, já que você vai cozinhar, é melhor ficar por aqui e nos ajudar a comer tudo.


			— Eu bem que gostaria... — Tornou a relaxar e deu um passo para a frente, a fim de pegar o balde e o esfregão das mãos dele para guardá-los no armário. — Aubrey adora ficar aqui, com você e com Seth. Por que não entra e fica com eles, Ethan? Eu ainda tenho um pouco de roupa para pendurar, e logo depois começo a preparar o jantar.


			— Vou lhe dar uma mãozinha.


			— Não, não vai não, não precisa! — Era outra questão de honra para ela. Eles lhe pagavam para trabalhar, então era ela que trabalhava, fazendo todo o serviço. — Vá para a sala e não se esqueça de perguntar a Seth sobre o teste de matemática que ele recebeu de volta, corrigido.


			— Como é que ele foi?


			— Ganhou mais um conceito A. — E ela piscou, enxotando Ethan dali. Seth tinha um cérebro maravilhoso, pensou enquanto se dirigia à lavanderia, do lado de fora da cozinha. Se ela tivesse uma cabeça assim, tão boa para números e para outras matérias úteis e práticas quando era mais nova, não teria passado pela escola tão avoada.


			Teria se qualificado em alguma coisa, algo realmente importante, que não fosse servir drinques, fazer faxinas na casa dos outros ou pegar caranguejos. Teria uma carreira para seguir quando se viu sozinha e grávida, com todas as esperanças de fugir para Nova York, a fim de virar bailarina, estilhaçadas como um vidro atingido por pedras.


			Aquele havia sido um sonho tolo, de qualquer modo, disse a si mesma enquanto esvaziava a secadora e passava as roupas ainda molhadas da lavadora para dentro dela. Um sonho delirante, como sua mãe dizia. O fato, porém, é que, enquanto crescia, havia apenas duas coisas que Grace desejava ter de verdade na vida: a dança e Ethan Quinn.


			Jamais conseguira uma delas.


			Suspirou de leve, apertando o lençol macio e perfumado que pegara no cesto de roupas de encontro à bochecha. O lençol de Ethan... ela o tirara de sua cama naquele dia. Conseguira sentir o cheiro dele no lençol e, por um ou dois minutos, se permitira um devaneio sobre como teria sido se Ethan a quisesse e se ela tivesse dormido com ele sobre aqueles lençóis.


			Só que sonhar não ajudava a dar conta do trabalho, nem pagar o aluguel, nem comprar as coisas das quais sua pequena garotinha precisava.


			Rapidamente, começou a dobrar os lençóis, colocando-os com todo o cuidado sobre a lavadora barulhenta. Não havia vergonha alguma em ganhar a vida limpando casas ou servindo drinques. De qualquer modo, ela era muito boa nas duas tarefas. Era uma pessoa útil, e as pessoas precisavam de seus serviços. Isso já era bom o bastante.


			Certamente, ela não fora tão útil ou necessária para o homem com o qual ficara casada por tão pouco tempo. Se eles se amassem, se tivessem se amado de verdade, as coisas teriam sido diferentes. Para ela, tudo se resumira em uma carência desesperada para sentir que pertencia a alguém, uma vontade de se sentir amada e desejada como mulher. Para Jack... Grace balançou a cabeça. Ela honestamente não tinha a menor ideia do que representara para Jack.


			Foi um caso típico de atração, apenas, supunha, que acabou resultando na concepção de um bebê. Grace sabia que Jack acreditava estar fazendo a coisa certa e honrada ao levá-la ao Palácio da Justiça para permanecer ao lado dela, diante de um juiz de paz, naquele dia gélido de outono, a fim de proclamar votos e fazer promessas.


			Jamais a maltratara. Jamais chegara em casa bêbado, nem fora mau, nem batia nela como ela sabia que alguns homens faziam com mulheres que não queriam. E também não saía atrás de outras mulheres, pelo menos não que ela soubesse. Grace, porém, reparara que, à medida que Aubrey ia crescendo dentro dela e fazendo sua barriga ficar cada vez mais redonda, um olhar de pânico foi tomando conta do rosto de Jack.


			Até que, um belo dia, ele simplesmente desapareceu sem dizer uma palavra.


			O pior de tudo, Grace pensava agora, é que ela chegou a se sentir aliviada.


			Se Jack lhe servira de alguma coisa, foi para forçá-la a crescer e tomar as rédeas da própria vida. E o presente que lhe deixara, a pequena Aubrey, valia muito mais do que todas as estrelas do céu.


			Acomodando a roupa bem dobrada em uma cesta, apoiou-a no quadril e foi para a sala da frente.


			Ali estava o seu tesouro, com os cabelos louros e cacheados pulando, e o rosto lindo com bochechas rosadas aceso de alegria, sentada no colo de Ethan e balbuciando palavras que ainda estava aprendendo.


			Com dois anos, Aubrey Monroe se parecia com um dos anjos de Botticelli, toda rosa e dourada, com olhos verdes muito brilhantes e duas covinhas no rosto, dentes de gatinha e mãos com dedos longos. Embora conseguisse decifrar apenas metade de seu tatibitate, Ethan concordava com tudo, olhando para ela bem sério.


			— E o que foi que Bobalhão fez, então? — perguntou ele ao descobrir que ela estava contando uma história sobre o cãozinho de Seth.


			— Lambeu minha cara! — Com um sorriso nos olhos, ela levantou as duas mãozinhas e as esfregou sobre as bochechas. — Me lambeu toda! — Sorrindo, emoldurou o rosto de Ethan entre as mãos e repetiu uma brincadeira que adorava fazer com ele: —Ai!... — berrou ela, dando risadinhas enquanto passava a mão em sua barba. — Espeta!


			Levando a brincadeira adiante, ele esfregou os dedos de leve sobre as bochechas dela e então puxou a mão para trás depressa, reclamando:


			— Ai! Seu rosto também espeta!


			— Não! Só a sua!


			— Não! — E a puxou mais para perto dele, cobrindo-a de beijos estalados enquanto ela se retorcia toda de alegria. — A sua também!


			Rindo às gargalhadas agora, ela se desvencilhou do colo dele e mergulhou em cima do menino que estava esparramado no chão, dizendo:


			— Cadê a barba do Seth? —Ela cobriu o rosto do menino de beijos melados. Sua masculinidade exigiu que ele recuasse o corpo com ar de estranheza e reclamando:


			— Puxa, Aub, dá um tempo! — Para distraí-la, pegou um de seus carrinhos de brinquedo e passou com ele ao longo de seu braço. — Agora, você é uma pista de corrida.


			Os olhos da menina brilharam com a emoção da nova brincadeira. Agarrando o carrinho, ela o fez correr com as pequenas rodinhas por sobre todo o corpo de Seth, de modo bem menos delicado e seguindo qualquer caminho que conseguisse.


			— Foi você que começou, meu chapa — avisou Ethan a Seth, simplesmente rindo quando Aubrey subiu e pisou na coxa do menino, tentando alcançar o seu outro ombro.


			— Pelo menos isso é melhor do que ficar todo babado — argumentou Seth, mas levantou o braço por instinto para evitar que Aubrey levasse um tombo.


			Por alguns momentos, Grace simplesmente ficou ali observando. O homem relaxado em sua grande poltrona, sorrindo para as crianças. As crianças em si, com as cabeças juntas, uma delicada e coberta por cachos dourados e a outra com cabelos em desalinho e alguns tons mais escuros.


			O menino perdido, pensou, e seu coração se comoveu, como acontecera desde a primeira vez em que o vira. Ele, finalmente, encontrara o caminho de um lar.


			Sua garotinha preciosa. Quando Aubrey era ainda apenas uma bolha trêmula em seu útero, Grace prometera a si mesma acalentá-la, protegê-la e amá-la muito. Ela sempre teria um lar.


			E o homem que também, um dia, fora um menino perdido, que entrara nos sonhos de garota de Grace muitos anos antes e jamais saíra deles na verdade. Ele conseguira construir um lar.


			A chuva tamborilava no telhado e a televisão estava em volume baixo, como se murmurasse coisas sem importância. Os cães dormiam na varanda da frente e um vento úmido soprava através da porta telada.


			Grace ansiou por coisas pelas quais sabia que não deveria ansiar. Sentiu vontade de colocar a cesta de roupa no chão, ir até onde Ethan estava e se sentar em seu colo... sentir-se bem-vinda ali, talvez até mesmo esperada. Teve vontade de fechar os olhos, nem que fosse por um breve instante, e se sentir parte de tudo aquilo.


			Em vez disso, retraiu-se, sentindo-se incapaz de colocar os pés na sala e invadir aquela tranquila e preguiçosa harmonia. Voltou para a cozinha, onde as lâmpadas fluorescentes eram mais brilhantes a ponto de fazer a vista doer. Chegando lá, colocou a cesta em cima da mesa e começou a pegar os ingrediente necessários para preparar o jantar.


			Quando Ethan entrou, alguns instantes depois, à procura de uma cerveja, ela já estava preparando um pedaço de carne para ir para a panela, fritava batatas em óleo de amendoim e já havia uma salada a caminho.


			— O cheiro está ótimo! — comentou ele, permanecendo ali de pé, meio sem graça, por um minuto. Já não estava mais acostumado a ter alguém cozinhando para ele há anos, muito menos uma mulher. Seu pai sempre se sentira à vontade na cozinha, mas sua mãe... eles sempre ficavam de gozação com ela, dizendo que não importava o que ela preparasse, era sempre necessária toda a sua perícia médica para fazê-los sobreviver à refeição.


			— A comida vai ficar pronta em meia hora, talvez menos. Espero que você não se incomode de jantar cedo. Ainda preciso deixar Aubrey em casa, dar um banho nela e, depois, me aprontar para o trabalho.


			— Eu nunca me importei de comer, especialmente quando não sou eu que estou cozinhando. E, para falar a verdade, eu ainda quero trabalhar no nosso galpão por umas duas horas hoje.


			— Ah. — Ela se virou para ele, soprando a ponta da franja. — Você devia ter me avisado, eu teria corrido um pouco mais com as coisas.


			— Não, não, o seu ritmo está ótimo para mim. — Tomou um gole da cerveja e ofereceu: — Você quer beber alguma coisa?


			— Não, obrigada. Estava pensando em usar aquele molho de salada que Phillip inventou. Está com uma cara muito melhor do que o comprado pronto.


			A chuva estava diminuindo, consumindo-se e transformando-se em uma garoa fina, através da qual o sol tentava penetrar. Grace olhou para o lado de fora pela janela. Ela vivia com esperanças de ver um arco-íris.


			— As flores da Anna estão se dando muito bem — comentou. — Essa chuva é boa para elas.


			— É sim, e evita que eu fique por aí, arrastando a mangueira para regá-las. Anna ia colocar minha cabeça a prêmio se eu as deixasse morrer enquanto ela está fora.


			— Não posso culpá-la. Ela trabalhou com tanto empenho para conseguir aprontar o jardim antes do casamento. — Enquanto falava, Grace se desincumbia muito bem de seus afazeres, trabalhava depressa e de forma competente, tirando as batatas prontas com uma escumadeira e colocando mais no óleo que chiava alegremente. — Foi um casamento tão bonito! — continuou, colocando um pouco de tempero na carne dentro de uma tigela.


			— É, deu tudo certo mesmo... tivemos sorte de o tempo ter colaborado.


			— Ah, mas não podia ter chovido em um dia como aquele! Seria um pecado! — Grace conseguia rever tudo naquele instante, de forma clara. O verde forte da grama do quintal, a água do rio que brilhava. As flores que Anna plantara e que já estavam florescendo, enchendo tudo de cores, além das que ela comprara, que transbordavam dos vasos e cestas enfileirados ao longo do pequeno caminho que a noiva percorrera, até se encontrar com o noivo.


			Seu vestido branco drapejando ao vento, o finíssimo véu que parecia acentuar ainda mais os olhos escuros e delirantes de felicidade. As cadeiras haviam sido completamente ocupadas por amigos e familiares. Os avós de Anna haviam chorado de emoção. E Cam, o rude e agitado Cameron Quinn, olhara para a sua noiva como se tivesse acabado de receber as chaves do paraíso.


			Um casamento no jardim dos fundos, pensava Grace naquele momento. Doce, simples, romântico... perfeito!


			— Anna é a mulher mais bonita que já encontrei em toda a minha vida — disse Grace, com um suspiro que parecia ser tocado apenas de leve por uma pincelada de inveja. — Uma beleza morena e exótica.


			— Ela combina com Cam.


			— Os dois juntos pareciam astros de cinema, arrumados e brilhantes — disse e sorriu para si mesma, enquanto mexia e remexia um pouco o molho temperado que despejara sobre a carne. — Quando você e Phillip tocaram aquela valsa para a primeira dança deles foi a coisa mais romântica que eu vi em toda a minha vida. — Ela suspirou mais uma vez, enquanto acabava de preparar a salada. — E agora estão em Roma. Mal dá para imaginar.


			— Eles telefonaram ontem de manhã, bem cedinho, para conseguir me pegar ainda em casa. Contaram que estavam se divertindo muito.


			Grace riu ao ouvir aquilo, um som trepidante e denso que parecia percorrer-lhe a pele enquanto falava:


			— Com uma lua de mel em Roma? Seria difícil não estar se divertindo e adorando tudo. — Começou a tirar mais algumas batatas fritas com a escumadeira, xingando baixinho quando um pouco de óleo respingou e atingiu o lado de sua mão. — Droga! — No mesmo instante em que levantava a leve queimadura para levá-la à boca, a fim de fazer diminuir a dor, Ethan deu um pulo e agarrou-lhe a mão.


			— Respingou em você? — Ele olhou para a mão de Grace, que já começava a adquirir um tom rosado. — Coloque debaixo da torneira de água fria por alguns instantes.


			— Não foi nada. Só uma queimadura de nada... acontece a toda hora.


			— Não aconteceria se você tomasse mais cuidado... — Suas sobrancelhas se uniram enquanto ele mantinha os dedos bem firmes para reter a mão de Grace sob a água corrente. — Está doendo?


			— Não. — Grace não conseguia sentir mais nada, a não ser sua mão envolvida pelos dedos de Ethan e o seu coração batucando dentro do peito. Pressentindo que estava a um passo de fazer papel de tola, tentou libertar a mão. — Não foi nada, Ethan. Não se incomode!


			— Você precisa colocar um pouco de pomada nessa queimadura — disse e começou a procurar no armário da cozinha acima da pia para ver se achava alguma coisa, e sua cabeça se elevou um pouco. Foi quando seus olhos se encontraram com os dela. Ele ficou ali parado, com a torneira aberta sobre as mãos dos dois, encharcadas debaixo da água fria que caía.


			Ele jamais tentara se aproximar dela daquela forma. Não assim, tão perto, a ponto de poder enxergar a leve poeirinha dourada que havia sobre seus olhos. Porque tinha certeza de que ia começar a pensar e sonhar acordado com ela, e a refletir a respeito. Então, de repente, obrigou-se a lembrar que aquela era Grace, a menininha que ele vira crescer. A mulher que agora era a mãe de Aubrey. Uma vizinha que o considerava um amigo confiável.


			— Você precisa tomar mais cuidado consigo mesma, Grace. — Sua voz estava meio rouca e as palavras pareciam sair através de uma garganta que ficara completamente seca, como se estivesse cheia de poeira. Ela exalava um perfume de limão.


			— Eu estou bem, Ethan! — Ela estava morrendo de vergonha, dividida entre uma leve tontura de prazer e um desespero completo. Ele segurava a sua mão como se ela fosse feita de algum tipo fino e frágil de porcelana. E estava com a testa franzida de preocupação, como se ela fosse tão sensível quanto a filhinha de dois anos. — As batatas vão queimar, Ethan.


			— Hein? Oh! — Sentindo-se péssimo por ter pensado, ainda que por apenas um segundo, sobre a possibilidade de sua boca ser tão macia e saborosa quanto parecia, ele tirou a mão de cima da dela, depressa, continuando a procurar no armário pela pomada contra queimaduras. Seu coração estava aos pulos e ele detestou aquela sensação. Preferia as coisas calmas e suaves. — Tome, coloque um pouco disso para garantir. — Colocou o tubo de pomada sobre a bancada da pia e deu um passo para trás. — Vou... vou mandar as crianças lavarem as mãos para jantar.


			Pegou a cesta cheia de roupas limpas ao sair da cozinha e sumiu.


			Com movimentos lentos e deliberados, Grace fechou a torneira e se virou para retirar as batatas antes que ficassem carbonizadas. Satisfeita com o progresso da refeição, pegou a pomada e espalhou um pouco no pequeno ponto avermelhado em sua mão, antes de recolocá-la no mesmo lugar dentro do armário.


			Então, encostou-se na pia e tornou a olhar para fora da janela.


			Só que não conseguiu avistar nenhum arco-íris no céu.


		




		

			Capítulo Dois


			Não havia nada tão bom quanto um sábado, a não ser o sábado anterior à última semana de aulas, antes das férias de verão. Esse, é claro, era todos os sábados da vida embrulhados em uma grande e brilhante caixa dourada.


			Sábado significava passar o dia todo trabalhando no barco de pesca com Ethan e Jim, em vez de ficar enfiado dentro de uma sala de aula. Significava trabalho pesado, sol quente e bebidas geladas. Coisas de homem. Com os olhos à sombra da aba do boné dos Orioles e óculos escuros muito transados que ele comprara em uma de suas idas ao shopping, Seth lançou na água o arpão com gancho para pegar a marca da boia seguinte. Seus músculos jovens flexionavam-se para a tarefa por baixo da camiseta com estampa do Arquivo X, que garantia que a verdade está lá fora.


			Seth, em seguida, observou Jim fazer o seu trabalho: ele inclinava a armação, desenganchava a tampa do fundo onde ficava a caixa de iscas e sacudia as iscas velhas de volta para a água, atraindo gaivotas que mergulhavam e gritavam como loucas. Aquilo era muito legal, avaliou Seth. Depois, Jim segurava com força a armação, virava-a de cabeça para baixo e a sacudia com violência, fazendo com que os caranguejos ainda presos na parte de cima despencassem no tanque cheio d’água que os aguardava. Seth percebeu que saberia fazer aquilo com facilidade, se realmente estivesse a fim. Não tinha medo de um bando de bichos idiotas só porque eles tinham a aparência de besouros mutantes vindos de Vênus, além de ameaçarem as pessoas com pinças fortes que tinham a tendência desagradável de estalar e beliscar.


			Em vez disso, porém, seu trabalho era colocar novas iscas na armação vazia, usando alguns pedaços nojentos de peixe, fechar a caixa de iscas e verificar se não havia obstáculos na linha. Depois, calculava mais ou menos a distância entre os marcadores, e, em seguida, se tudo estivesse em ordem, jogava a armadilha preparada de volta na água. Splash!


			Então seguia com o arpão para enganchar a marca da boia seguinte.


			Já conseguia diferenciar as fêmeas dos machos. Jim ensinou-lhe que as meninas pintavam as unhas, e, por isso, suas pinças eram vermelhas. Além disso, era fantástica a maneira com que os desenhos em relevo na barriga deles se pareciam realmente com órgãos sexuais. Dava para ver, de cara, que os caranguejos machos tinham uma protuberância em forma de “T” que se parecia muito com um pênis.


			Jim já lhe mostrara alguns casais de caranguejos acasalando — ele os chamava de caranguejos em duplicata —, e isso era outra coisa muito interessante. O macho simplesmente se colocava por cima da fêmea, apertava-a com força, segurando-a por baixo dele, e ficavam nadando por toda parte assim, agarrados, às vezes durante dias.


			Seth imaginou que eles deviam gostar de fazer aquilo.


			Ethan explicou que eles ficavam assim porque já eram casados, e, quando Seth soltou um risinho abafado ao ouvir isso, Ethan levantou uma sobrancelha. Seth acabou ficando intrigado com tudo aquilo, o bastante para ir até a biblioteca da escola e ler tudo sobre caranguejos. E entendeu, de certa forma, o que Ethan queria dizer. O macho protegia a fêmea mantendo-a por baixo dele porque ela só conseguia copular quando estava na última fase da troca de carapaça. Nesse estágio, a pele externa ficava bem macia, e ela ficava muito vulnerável. Depois de terem copulado, o macho continuava carregando-a por toda parte, até que a nova carapaça de sua companheira estivesse totalmente forte e bem dura de novo. E a fêmea só conseguia acasalar uma vez na vida. Então realmente era como estar casada com o macho.


			Pensou, naquele momento, no dia em que Cam e a Srta. Spinelli — Anna, lembrou a si mesmo; agora, ele tinha que chamá-la de Anna — haviam se casado. Um monte de mulheres caiu no choro durante a cerimônia, enquanto os caras riam muito e soltavam piadinhas. Todo mundo tratou aquilo como se fosse um grande acontecimento, cheio de flores, música e toneladas de comida. Ele não entendia o porquê de tanto alvoroço. Para ele, casar-se significava apenas que as pessoas podiam transar a qualquer hora que quisessem, e ninguém ia ficar reclamando por causa disso.


			Mas até que tinha sido legal. Seth jamais estivera em um evento como aquele. Apesar de Cam tê-lo arrastado até o shopping para obrigá-lo a experimentar ternos, o lance todo, no geral, tinha sido muito bom.


			Talvez, algumas vezes, Seth se pegasse um pouco preocupado com a forma como aquilo mudaria as coisas, justamente no momento em que ele já estava começando a se acostumar com o jeito que elas eram. Agora, eles iam ter uma mulher dentro de casa o tempo todo. Mas ele gostava de Anna. Ela tinha sido legal com ele, mesmo quando era apenas uma assistente social. Ainda assim, era uma mulher...


			Como sua mãe.


			Seth tentou tirar aqueles pensamentos da cabeça. Se começasse a se lembrar da mãe, se pensasse na vida que levara com ela — os homens, as drogas, os quartinhos imundos —, aquilo acabaria estragando o seu dia.


			Ele não tivera muitos dias ensolarados em seus dez anos de vida para se arriscar a arruinar um deles.


			— Qual é, está tirando um cochilo aí, Seth?


			A voz suave de Ethan trouxe Seth de volta à realidade. Piscando um pouco, ele viu o sol brilhando acima da água e as boias de cor laranja flutuando.


			— Estava apenas pensando — resmungou Seth, e rapidamente puxou outra boia com o gancho.


			— Pois eu não gasto muito tempo pensando — comentou Jim enquanto pegava uma das armadilhas, apoiava-a na amurada do barco e separava os caranguejos. Seu rosto de pele grossa se enrugou ainda mais para formar um sorriso. — Quando a gente pensa demais, o cérebro esquenta...


			— Caraca! — exclamou Seth, inclinando-se ligeiramente para analisar os animais recém-capturados. — Aquela ali está trocando de casca, a carapaça está fininha!


			Jim soltou um grunhido e levantou um caranguejo que realmente já estava com a carapaça antiga toda rachada.


			— Essa aqui, com essa casca fina assim, vai virar sanduíche de caranguejo mole amanhã mesmo. — E piscou para Seth, atirando o animal dentro do tanque. — Quem sabe não sou eu mesmo quem vai comê-la?


			Bobalhão, que ainda era muito novo até mesmo para merecer o nome, farejou a armadilha, provocando uma rápida e feroz revolta entre os caranguejos. Enquanto as pinças batiam com força umas contra as outras, o cãozinho deu um pulo para trás, assustado, e soltou um ganido.


			— Esse cachorro aí... — comentou Jim, balançando a cabeça —... jamais vai ter que se preocupar com o cérebro esquentar por ele pensar demais.


			Mesmo depois de terem levado os caranguejos do dia para o mercado em frente ao cais, esvaziado, lavado o tanque e dispensado Jim, o dia de trabalho ainda não estava terminado. Ethan se afastou dos controles do barco e falou para Seth:


			— Ainda vamos ter que passar lá no nosso pequeno estaleiro. Quer levar o barco um pouquinho?


			Embora não desse para ver direito os olhos de Seth através dos óculos escuros, Ethan imaginou que a expressão deles combinava com o queixo caído do menino. Quando Seth levantou o ombro como se tal proposta fosse uma ocorrência rotineira, Ethan achou tudo ainda mais divertido.


			— Tudo bem, eu levo o barco, sem problemas — respondeu o menino e, com as palmas das mãos muito suadas, pegou o leme.


			Ethan ficou por perto, as mãos enfiadas de forma casual nos bolsos, mas com os olhos bem alertas. Havia muito movimento de barcos na água em volta deles. Uma tarde linda como aquela em um fim de semana sempre atraía os turistas que gostavam de velejar pela baía. Eles, porém, não iam navegar por muito tempo até o galpão, e o garoto precisava mesmo aprender a lidar com um barco em algum momento. Não dava para morar em St. Chris sem saber como pilotar um.


			— Um pouco mais para estibordo — disse ele a Seth. — Está vendo aquele esquife bem ali? Cuidado com ele, é piloto de fim de semana e vai atravessar bem diante da sua proa se você continuar nessa direção.


			Seth apertou os olhos para observar melhor o barco e seus ocupantes sobre o deque, e comentou, com cara de pouco caso:


			— É que ele está prestando mais atenção naquela garota de biquíni que está com ele do que na direção do vento.


			— Bem, é porque ela fica muito bem de biquíni, ora...


			— Não sei o porquê de toda essa importância que os homens dão a peito de mulher...


			Verdade seja dita, Ethan não soltou uma gargalhada, como teve vontade de fazer, mas riu de leve e balançou a cabeça em concordância, dizendo:


			— Acho que parte disso é pelo fato de nós, homens, não termos peitos.


			— Bem, eu pelo menos nem queria ter mesmo.


			— Então espere só mais alguns anos — murmurou Ethan, com a voz abafada pelo barulho do motor. E esse pensamento o fez franzir a testa. Como, diabos, eles iam fazer quando o garoto chegasse à puberdade? Alguém teria de conversar com ele a respeito das... coisas da vida. Ele sabia que Seth já tinha um conhecimento sobre sexo muito avançado para a sua idade, mas eram informações apenas sobre o lado sombrio e sórdido. O mesmo conhecimento que ele próprio obtivera também quando era bem pequeno.


			Um deles teria de explicar a Seth como as coisas deveriam ser, poderiam ser, e isso tinha que ser feito antes que se passasse tempo demais.


			Ethan só torcia para que a pessoa destinada a levar esse papo com Seth não fosse ele.


			Ao longe, avistou o galpão, o velho prédio de tijolos aparentes com a doca estalando de nova, construída por ele e seus irmãos. Uma onda de orgulho passou por dentro dele. Talvez a construção não parecesse grande coisa, com seus tijolos esburacados e telhado remendado, mas eles estavam transformando o lugar em algo importante. As janelas viviam empoeiradas, mas eram novas e não estavam mais quebradas.


			— Corte o combustível agora e deixe o barco desacelerar. — De forma descontraída, Ethan colocou a mão sobre a de Seth, empunhando os controles. Sentiu o menino se retesar, para logo em seguida relaxar. Ele ainda ficava nervoso quando era tocado por alguém sem esperar, notou Ethan. Aos poucos, porém, aquilo estava passando. — Pronto, isso mesmo! Agora, só mais um pouquinho para estibordo.


			Quando o barco aportou, encostando de leve nos pilares da doca, Ethan pulou no píer para pegar as cordas e elogiou:


			— Muito bem, bom trabalho! — Acenou com a cabeça para Simon, que já estava se remexendo todo agitado e pulou para fora do barco por cima da amurada. Ganindo freneticamente, Bobalhão ficou indeciso, meio instável, sobre a beirada, hesitou por alguns instantes e, em seguida, imitou o cão maior.


			— Passe o isopor para mim, por favor, Seth.


			— Talvez eu pudesse pilotar o barco um pouco, quando a gente estiver pegando caranguejos — afirmou Seth, resmungando um pouco, mas finalmente pegando o isopor para entregá-lo a Ethan.


			— É, talvez... — Ethan esperou até o menino sair correndo em segurança pelo píer antes de se dirigir para as imensas portas duplas dos fundos do prédio.


			Ao chegar lá, já estavam escancaradas e o som forte e comovente de Ray Charles fluía através delas. Ethan colocou o isopor no chão e as mãos nos quadris assim que entrou.


			O casco já estava pronto. Cam trabalhara até altas horas para conseguir que toda a base do barco ficasse pronta antes de ele viajar em lua de mel. Eles haviam aplainado todas as junções com precisão e unido tudo com malhetes de encaixe, de forma que o acabamento ia ficar perfeito, totalmente liso nas emendas.


			Eles dois haviam completado a moldura com madeira arqueada sob a ação de vapor, usando linhas mestras traçadas a lápis como guias e taqueando cada peça do fundo e da moldura através da utilização de pressão lenta e contínua. O casco estava bem sólido. Não haveria a mínima fresta no fundo de um barco construído pelos irmãos Quinn.


			A embarcação fora projetada, basicamente, por Ethan, com alguns ajustes aqui e ali feitos por Cam. O casco tinha fundo arqueado, mais caro e trabalhoso, mas com as virtudes de proporcionar maior estabilidade e fazer o barco adquirir mais velocidade. Ethan conhecia bem o seu cliente.


			Projetara a forma do arco do fundo tendo tudo isso em mente, e se decidira por um arco típico para embarcações de recreio, mais atraente, bom para ganhar velocidade, arrojado e mais alegre. A popa tinha um projeto contrastante, com maior extensão, o que forneceria um aspecto mais imponente e faria o comprimento do barco parecer bem maior do que era na verdade.


			A embarcação tinha um aspecto esbelto e atraente. Ethan compreendeu desde o início que seu cliente estava tão interessado na aparência quanto na qualidade e no desempenho sobre as águas.


			Ethan colocara Seth para realizar algumas das partes desagradáveis do trabalho, especialmente quando chegara a hora de revestir o interior com uma mistura de óleo de linhaça e terebintina, meio a meio. Era trabalho pesado, que sempre provocava queimaduras, apesar do uso de luvas especiais e muita cautela. Mesmo assim, o menino se saíra muito bem.


			De onde estava, Ethan conseguia analisar a linha de proa e o contorno da parte da frente do casco. Preferira uma linha de proa mais reta, para assegurar um acabamento artesanal mais apurado, e um deque mais seco, além de um bom vão acima das cabeças na parte coberta. Seu cliente gostava de levar amigos e familiares para velejar.


			O homem insistira no uso de teca, madeira das mais caras, embora Ethan tivesse lhe explicado que pinho ou cedro serviriam muito bem para o revestimento interno do casco. O sujeito, no entanto, tinha muita grana para torrar em seu hobby, pensava Ethan naquele momento, além de gostar de exibir status. De qualquer modo, tinha de admitir que a teca proporcionara um toque final maravilhoso à embarcação.


			Seu irmão Phillip também estava caprichando nos acabamentos. Trabalhando sem camisa por causa do calor e da umidade, com os cabelos castanho-escuros protegidos por um boné preto liso, sem emblema algum e com a aba virada para trás, ele estava aparafusando as tábuas finais do deque em seu lugar definitivo. A curtos intervalos, o zumbido agudo provocado pela máquina elétrica de aparafusar trabalhando em alta velocidade competia com a voz suave de Ray Charles.


			— Como está indo? — gritou Ethan, tentando fazer sua voz ser ouvida acima do barulho.


			Phillip levantou a cabeça. Seu rosto de anjo martirizado estava molhado de suor e seus olhos castanhos ligeiramente dourados pareciam aborrecidos com alguma coisa. Ele tinha acabado de lembrar a si mesmo que era um executivo, um publicitário, por Deus, e não um carpinteiro.


			— Como é que está? Mais quente que um verão no inferno, e ainda estamos em junho. Precisamos instalar uns ventiladores aqui. Tem alguma coisa gelada ou, pelo menos, líquida nessa geladeira? Eu passei da fase da desidratação há uma hora.


			— Abra a torneira do banheiro e você vai ver água saindo — respondeu Ethan com toda a calma enquanto se agachava para pegar um refrigerante bem gelado para Phillip. — Água saindo da parede, pode acreditar. É uma tecnologia nova...


			— Só Deus sabe o que vem junto com essa água de torneira. — Phillip agarrou a lata que Ethan atirou em sua direção e fez uma careta ao olhar para a marca. — Pelo menos, nessa lata, eles especificam os venenos químicos que foram usados.


			— Puxa, desculpe, mas nós acabamos com todo o estoque de Evian da geladeira. Você sabe como Jim não resiste a uma água com grife... não consegue parar de beber.


			— Ah, vá à merda, Ethan! — reagiu Phillip, mas sem agressividade. Bebeu toda a Pepsi e, depois, levantou a sobrancelha quando Ethan foi inspecionar o serviço que ele fizera.


			— Bom trabalho!


			— Puxa, obrigado, patrão... será que não dava para me dar um aumento?


			— Claro, vamos dobrar o seu salário! Temos que pedir a Seth para calcular, porque ele é bom de matemática. Ei, Seth, quanto é duas vezes zero?


			— Duplo zero — respondeu Seth, sorrindo de leve. Seus dedos estavam coçando para experimentar a máquina elétrica de aparafusar. Até então ninguém o deixara chegar perto das ferramentas elétricas.


			— Bem, acho que agora vou poder fazer aquele cruzeiro pelo Taiti.


			— Por que não vai tomar uma ducha, Phil? A não ser que você tenha alguma objeção a se lavar com água de torneira também. Eu posso continuar o trabalho a partir daqui.


			A oferta era tentadora. Phillip estava todo sujo, suado e morrendo de calor. Era capaz de matar dois ou três manés que aparecessem na sua frente só para conseguir um cálice geladinho de Pouilly-Fuissé. Mas sabia que Ethan caíra na estiva desde antes do amanhecer e já trabalhara mais do que qualquer pessoa normal que tivesse um dia pesado.


			— Eu aguento mais umas duas horas.


			— Ótimo, então. —Aquela era exatamente a resposta que esperava de Phillip. Ele reclamava um bocado, mas jamais deixava alguém na mão. — Acho que, se trabalharmos juntos, dá para acabar com tudo o que falta fazer aqui no deque ainda hoje.


			— Será que eu posso...


			— Não! — responderam Ethan e Phillip em uníssono, já prevendo a pergunta de Seth.


			— Por que não?! — quis saber o menino. — Eu não sou burro! Não vou atingir ninguém com uma porcaria de máquina de aparafusar, nem nada desse tipo.


			— O problema é que gostamos de brincar com essa máquina — sorriu Phillip. — Além do mais, somos maiores do que você e pronto! Olhe, tome aqui — enfiou a mão no bolso da calça, pegou a carteira e encontrou uma nota de cinco dólares —, vá até o Crawford’s e me traga uma garrafa grande de água mineral. E, se não ficar resmungando que nem uma velha, pode comprar um sorvete para você com o troco.


			Seth não resmungou, mas murmurou alguma coisa a respeito de ser usado como escravo, enquanto chamava o cão para acompanhá-lo e saía do galpão.


			— Precisamos ensinar a ele como lidar com as ferramentas quando tivermos tempo — comentou Ethan. — Ele tem mão boa...


			— Eu sei, mas queria que ele saísse por um momento. Não tive a chance de contar a você ontem à noite. O detetive localizou Gloria DeLauter bem longe daqui, em direção a Nags Head.


			— Então ela está indo para o sul. — Levantou a cabeça, olhando para Phillip. — Ele já descobriu em qual cidade ela está morando?


			— Não, ela troca de pouso a toda hora e paga tudo em dinheiro. Muito dinheiro! — Seus lábios se apertaram. — Ainda deve ter muita grana para torrar por aí, já que papai pagou aquela bolada a ela só para ficar com Seth.


			— Não me parece que ela esteja interessada em voltar aqui.


			— Acho que ela se preocupa com o garoto tanto quanto uma gata de beco com o filhotinho morto. — Sua própria mãe era assim, lembrou Phillip em silêncio, isso quando ela ainda aparecia. Ele jamais se encontrara com Gloria DeLauter, mas a conhecia bem e a desprezava.


			— Se não conseguirmos encontrá-la — acrescentou Phillip, passando a lata gelada sobre a testa —, jamais descobriremos a verdade sobre o papai ou sobre Seth.


			Ethan concordou, balançando a cabeça. Achava que Phillip encarava aquilo como uma espécie de missão, e sabia que ele estava provavelmente certo. Só que Ethan vivia se perguntando, mais vezes do que gostaria, o que eles fariam depois que soubessem a verdade.


			O plano de Ethan, depois de um dia de trabalho de quatorze horas, era tomar um banho de chuveiro bem demorado e beber uma cerveja gelada. Fez as duas coisas ao mesmo tempo. Eles haviam comprado alguns sanduíches tipo submarino para servir de jantar, e Ethan comeu o seu na varanda dos fundos, sozinho, sob a suave e calma luz do crepúsculo. Dentro da casa, Seth e Phillip discutiam sobre o filme a que iam assistir primeiro. Arnold Schwarzenegger estava em disputa direta com Kevin Costner.


			Ethan já apostara, secretamente, em Arnold.


			Os irmãos haviam chegado ao acordo tácito de que Phillip ficaria responsável por Seth nas noites de sábado. Isso dava a Ethan uma oportunidade para sair um pouco. Ou poderia entrar e se juntar a eles, como às vezes fazia, para assistir a um daqueles festivais domésticos de filmes. Ou poderia subir e se acomodar em seu canto, lendo um livro, como às vezes preferia fazer. Ou poderia realmente sair para dar uma volta, o que raramente acontecia.


			Antes da morte súbita de seu pai e da mudança brusca que isso provocara na vida de todos, Ethan morava em sua casinha, levando uma vidinha calma e rotineira. Sentia falta daquilo, embora não reclamasse do jovem casal que alugara sua residência e estava morando lá agora. Eles adoravam o ambiente aconchegante da casa e viviam comentando isso com ele. Os cômodos pequenos com janelas altas, a pequena varanda coberta, a privacidade oferecida pelas sombras das árvores que a rodeavam e o suave murmurar da água do rio que corria nos fundos.


			Ele adorava tudo aquilo também. Agora, com Cam casado e Anna se mudando para lá, talvez tivesse condições de sair de mansinho e assumir novamente a sua antiga rotina. O problema é que o dinheiro do aluguel era necessário e, o mais importante, ele dera a sua palavra. Ficaria morando ali até que todas as batalhas legais fossem travadas e ganhas e Seth estivesse de modo definitivo sob a guarda legal deles.
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